TÍTULO: A onda jovem no Espírito Santo: transição demográfica e vazio de políticas públicas para a juventude
Elda Coelho de Azevedo Bussinguer
 BRASIL
 Edilene Souza da Silva Neves
 - BRASIL
RESUMO 
Estuda o processo de transição demográfica no Espírito Santo, especificamente o fenômeno demográfico da “onda jovem” – definido como um momento de expansão de uma determinada faixa etária, - neste caso, jovens de 15 a 29 anos, ocorrido no Espírito Santo (Brasil) entre as décadas de 1990 a 2010, com projeções até 2030, caracterizado como evento de curta duração. Coloca-se como problema a ausência de políticas públicas específicas para esse contingente populacional em detrimento do avanço das políticas privadas e o crime organizado, que absorveram este segmento populacional como um nicho de mercado. Apresenta-se a hipótese de que essa onda no ES, ao ser alijada da proteção do Estado naquilo que lhe é específico tornou-se tanto instrumento de expropriação de capital, como mercadoria de consumo. Propõe-se compreender esse fenômeno como impactante na estrutura econômica do Estado para as décadas posteriores. 
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INTRODUÇÃO
Em 1999, a Comissão Nacional de População e Desenvolvimento
, órgão do Ministério do Planejamento, divulgou o primeiro estudo amplo sobre as complexidades presentes na composição da juventude no Brasil. O questionamento central do referido documento suscitava questões acerca de como as políticas públicas deveriam levar em consideração o movimento demográfico de onda jovem, que estava acometendo o país naquele contexto histórico. Vários estudos demográficos compuseram esse documento com o intuito de provar o quanto o alargamento da pirâmide brasileira se concentrava em uma determinada faixa etária, -  15 a 29 anos - a despeito da queda na taxa de natalidade. Os dados versaram sobre vários temas centrados exclusivamente nessa faixa etária e como as políticas públicas deveriam tratar tal fenômeno
.
No entanto, comparando os dados desse movimento demográfico no Brasil como um todo e os censos demográficos do IBGE das décadas de 1980 e 1990, verificou-se que no caso do Espírito Santo, os dados se apresentaram com mais densidade ainda, quando comparados com os censos das décadas anteriores.
Isto posto, a tendência futura da composição/evolução demográfica da população do ES para as décadas subsequentes de 2000 a 2030, apontavam para um contexto de transição demográfica, reconfigurando as características da população capixaba em comparação com as décadas precedentes – 1970/90 e impactando a estrutura social do Estado, em seus diversos âmbitos, social e econômico
. (Castiglioni, 2006, 2009, 2012); (Brito, 2007).
Expondo o fenômeno de forma prospectiva, pergunta-se porque houve um vazio de políticas públicas que pudesse absorver de forma minimamente organizada esse fenômeno demográfico que atingiria o país como um todo, mas, de forma mais contundente o Espírito Santo? Por outro lado, houve um avanço em determinados segmentos que verificou nessa onda jovem,, um nicho de mercado em potencial, como, por exemplo, a educação privada que explodiu exponencialmente no Estado, e o crime organizado com atuação direta no tráfico de drogas, se apropriando, principalmente dos jovens de periferia, afrodescendentes, como instrumentos para potencializar o seu mercado. 
Sendo os jovens ou juventude, um, complexo e multifacetado - para além dos números e com inúmeras implicações para uma dada estrutura social -  situamo-lo no encontro de diferentes campos do conhecimento, a saber: as Ciências Sociais, a História e a Demografia. Para explicar as complexidades da definição e concepção metodológica de juventude/jovens, usamos Berthier (2008), Bourdieu (1983) e Levi & Schmitt (1996), pois problematizam sua dimensão enquanto objeto empírico e categoria analítica. Para a compreensão do impacto dessa “onda” na sociedade e como esse contingente se encontra no vértice da lógica consumista e mercadológica que caracteriza a contemporaneidade, utilizamos Marx (2013) e Rodrigues (2010) a partir da relação entre o fetiche da mercadoria, consumo e juventude. Para caracterizar a onda jovem como um como um processo de transição demográfica, que caracteriza atualmente o mundo como um todo, especialmente o Brasil, e, particularmente nosso locus de análise, o Espírito Santo. Para tanto utilizamos os documentos da SAE/PR (2013), IBGE, Castiglioni (2006, 2009,2012) e Alves (2008) para entender a relação entre transição demográfica e janela de oportunidade. Metodologicamente, utilizamos Braudel (2001) e sua classificação de temporalidade para mostrar que um evento de curta duração, como a onda jovem, pode expor as permanências de longa duração na estrutura social e política do ES, e Secchi (2013) com a complexidade da implementação de políticas públicas diferenciando de programas de governo, demonstrando o o vazio de políticas públicas para esse segmento populacional no Espírito Santo.
O contexto da Transição Demográfica

O Brasil possuía em 1995, 13 milhões de jovens entre 20 a 24 anos, sendo que os adolescentes – 15 a 19 anos – eram 15,7 milhões de pessoas, que por sua vez, comporiam o contingente de 20 a 24 anos no ano 2000. Colocando esse fenômeno dentro de uma análise prospectiva de tendências, esse processo configuraria uma descontinuidade demográfica, que significa uma mudança na pirâmide etária - por diversos fatores como fecundidade, mortalidade, migrações. Essa mudança se caracteriza pela produção de alargamentos ou estreitamentos na sua base, ou seja, aumento ou diminuição do número de nascimentos. Tais alargamentos ou estreitamentos vão necessariamente produzir ecos (novos alargamentos ou estreitamentos) em sucessivas gerações. Chama-se onda o momento de alargamento de uma determinada faixa etária. Isso se opera por meio do incremento do número absoluto de indivíduos por faixas etárias. (Madeira & Rodrigues, In CPND: 1998,) 
Essa onda demográfica se apresenta como um movimento mundial, segundo documento elaborado pela SAE/PR/IPEA (2013, p. 06), com dados da ONU, como exposto no gráfico a seguir:
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Fonte: Estimativas produzidas pela SAE/PR com base nos dados populacionais e projeções da ONU
No Brasil, a magnitude a onda é impressionante. Como consequência, esse fenômeno produz uma Janela de Oportunidade ou Bônus Demográfico, como nunca se viu na histórica demográfica do Brasil. (Castiglioni, 2009); (Brito, 2007).  No Brasil, segundo Alves (2008, p.7) essa Janela ou Bonus começou em 1995 e irá até 2055.
Verificamos o ápice dessa magnitude exatamente uma década após a divulgação do documento da CNPD (1998), o que poderia ter sido um grande instrumento de diagnóstico para projeções de cenários futuros. As descontinuidades são especialmente úteis para estimar demandas e diagnósticos para o desenvolvimento de políticas públicas (Madeira & Rodrigues, In CNPD); (Secchi, 2013). Quando se observa o movimento da onda, fica exposto o significado de “atropelamento’ do Estado, uma vez que, do ponto de vista do caminho de estruturação de uma política pública, a identificação do problema é fundamental para a formulação de uma agenda.
, o que já estava posto por meio dos estudos Demográficos, mas ignorado pelos governos que atravessaram esse período, principalmente o Espírito Santo, que não criou políticas estaduais de Juventude.. 
Por que é preocupante o vazio de políticas públicas? Porque é um período de transição demográfica, e como tal, não se movimenta incólume pelas estruturas sociais. Tal qual uma onda na natureza causa impactos gigantescos na natureza, o ponto de vista social, essa onda demográfica jovem, também o faz nas estruturas sociais, políticas, econômicas, culturais e educacionais de, e não pode ser ignorada sob pena de pagar-se preços altíssimos no futuro
. 
No Espírito Santo, a população alcançou um total de 3.514.952 habitantes, contingente 13,6% (420.562 habitantes) superior ao registrado em 2000 (3.094.390 habitantes), sendo este crescimento superior ao apresentado pela média nacional (12,5%). Entre os estados da região Sudeste, o Espírito Santo se afirma como o Estado com maior expansão populacional, seguido por São Paulo (11,6%). (IJSN, 2011), sendo que, o segmento juvenil ultrapassou os outros segmentos.
Distribuição da População do Espírito Santo  por grupos de idade
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Fonte: IBGE, Censo 2010. Elaboração própria
Análise de Conjuntura
A perspectiva braudeliana apresenta uma chave metodológica de decomposição do tempo, para o estudo dos diversos fenômenos e processos sociais e ao mesmo tempo permite um “horizonte de aproximação específico e uma perspectiva de análise própria desses mesmos fenômenos e processos” (Rojas,2013). O tempo é filtrado em múltiplos tempos, claramente diferenciados entre si e explicitamente vinculados às diversas realidades históricas considerados eventos de curta, média e longa duração, e permite a captação do processo histórico do evento em sua unidade dinâmica e contraditória. Alguns movimentos orgânicos que relativamente permanentes, outros movimentos conjunturais são ocasionais, imediatos, quase acidentais, como no caso desse objeto de análise: a onda jovem. Isto posto, o fenômeno da onda jovem é analisado como um fenômeno demográfico, porém, não como um dado central, mas, sobretudo, como pano de fundo para formar quadros explicativos mais gerais. Podemos aplicar esse mesmo princípio metodológico na análise dessa onda, como um evento de curta duração, que pode revelar permanências históricas de média e longa duração na forma de administração pública no Espírito Santo. (Cardoso & Vainfas, 1997). 

Essa onda jovem, porém, não deve e não pode ser tratada como um bloco pré-determinado, nem tampouco como uma massa numérica. Tanto Berthier (2008), quanto Bourdieu (2003) e Levi & Schmitt (1996) apontam a mesma premissa: não é fácil estabelecer uma perspectiva conceitual, analítica, teórica e metodológica da juventude, qualquer que seja o nível de análise, pois há que se considerar as diferentes complexidades presentes nessa massa humana: singularidade, pluralidade e diversidade. A concepção de juventude, como construção social, muda no tempo e no espaço, e engloba complexidades conceituais relativas às modalidades de entrelaçamento entre determinações biológicas (idade ou sexo) e as construções simbólicas que as tornam socialmente eficazes e historicamente significativas, sendo que, não existe uma juventude única. A diferenciação social, as desigualdades em termos de riqueza ou de emprego demonstram muito bem o peso dessa diferenciação. “Em nenhum lugar, em nenhum momento da história, a juventude poderia ser definida segundo critérios exclusivamente biológicos ou jurídicos. Sempre em todos os lugares, ela é investida também de outros símbolos e outros valores”. (Levi e Schimitt, 1996, p 07; 14). Talvez, por não se levar em conta essas dimensões, seja esse o motivo das dificuldades das políticas públicas, pois transformam os jovens e sua diversidade, em uma massa humana unívoca, definida apenas por meio do recorte de idade, sempre demandando intervenção superior e ignorando-os na sua condição de atores sociais relevantes, em um marco de profundas transformações econômicas, sociais e políticas. (Berthier ,1998). De acordo com Bourdieu (2003), a juventude e a velhice não são simplesmente dados, mas processos construídos socialmente na luta entre os jovens e os velhos, e que as relações entre idade social e a idade biológica são muito complexas, e a banalidade da idade como “um dado biológico”, é socialmente manipulado e manipulável. As discrepâncias de classes demonstram esse fundamento, pois definem os segmentos segundo critérios de mercado, onde os jovens da classe média e alta tornam-se são alvos das políticas privadas, com produtos e serviços específicos (como drogas mais sofisticadas, por exemplo). Por outro lado, o segmento de jovens pobres e afrodescendentes- também seduzidos pelo mesmo padrão de consumo - são alvos do crime organizado como instrumento na engrenagem que movimenta o mercado mundial de drogas, pois sua estrutura apresenta cargos, funções, remunerações tal qual qualquer empresa capitalista. 
A análise de Rodrigues (2010, p.305) e Rodrigues e Cruz (2011) sobre o jogo da dominação juvenil permitem uma consonância entre esse pensamento (o jogo da dominação juvenil)|, a onda jovem e o contexto específico do capitalismo que vivenciamos hoje, pois ela própria (a juventude) tornou-se objeto e alvo de consumo, criando um simulacro, separando o signo do objeto, quando a sociedade do espetáculo e do simulacro “confinou os jovens no lugar do prazer e da alegria, [...] a fantasia da perfeição” O paradoxo está justamente na visão unívoca de juventude propagada ideológica e politicamente e o recorte de realidade de classe, como objeto tangível na ótica do consumo, pois aí reside a diferencial social concreta: acesso a bens culturais e, materiais. (Bourdieu, 2003; Marx, 2013).). A materialidade da lógica capitalista os condicionam, estabelecendo acessos que são diferenciados, “o estudante burguês e, do outro lado, o jovem operário que nem mesmo tem adolescência” do outro. Ou seja, a sociedade define as metas culturais, as aspirações e expectativa de vida como se o acesso dependesse exclusivamente das capacidades individuais. É nesse contexto que lógica a perversa do mercado se estabelece, pois os jovens vivem cotidianamente no limar, na transitoriedade, na busca pela autonomia e autoafirmação e as escolhas acabam sendo definidas a partir dessas variáveis que não deixam à mostra no discurso político-ideológico da sociedade de consumo as juventudes “garantidas” no acesso a essas metas e as juventudes “não garantidas”, ou como um grupo unívoco. (Berthier, 2008). Apesar de se configurar como um contingente humano, concreto, real, no contexto da instantaneidade e da descartabilidade (Harvey, 1996), que caracterizam a tônica do capitalismo atual, porém, torna-se ela própria um fetiche, na medida em que, é alvo e objeto de consumo simultaneamente, tornando-se um simulacro, um fetiche que atinge toda a sociedade. (Marx, 2013).
Dessa maneira, ao desprezar as consequências da transição demográfica por meio do fenômeno da onda jovem o Estado do Espírito Santo vem enfrentando desde a décadas de 1990 os impactos na educação, saúde, cultura, esporte e lazer ao não tratar o jovem enquanto sujeito histórico. Ao contrário as políticas privadas e o crime organizado encontraram nesse contingente populacional sua fonte de lucro, conforme aponta Rodrigues (2010).

Hoje o Brasil, possui cerca de 50 milhões de jovens, sendo que quase 20% deles nem trabalham, nem estudam. Esse fato por si só define a tônica da importância de sua construção como sujeito histórico e dos desafios da política pública de juventude e estimula um debate ligado diretamente à construção desse segmento populacional colocando várias questões sobre boas oportunidades para que os jovens possam experimentar e concretizar sua autonomia; qualidade e conteúdo da educação oferecida; necessidades e oportunidades no mercado de trabalho e a construção de uma sociedade pautada na justiça social.
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� Doutora em Bioética  (UNB). Faculdade de Direito de Vitória (FDV). Brasil. Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em da Faculdade de Direito de Vitória; coordenadora do BIOGEPE - Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão da Faculdade de Direito de Vitória.


� Mestre em Educação (UFES). Faculdade Novo Milenio (FNM). Brasil. Membro do BIOGEPE – Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Bioética e Direito à Saúde; Coordenadora de Pesquisa de Campo do NEI – NUCLEO DE ESTUDOS INDICIÁRIOS da Universidade Federal do Espírito Santo; membro do BIOGEPE – Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Bioética e Direito à Saúde.





� A Comissão Nacional de População e Desenvolvimento (CNPD) passou a integrar a estrutura da Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República (SAE/PR) atua com apoio técnico e administrativo do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea e na formulação de políticas e implementação de ações integradas de acordo com as recomendações do Programa de Ação da Conferência Internacional de População e Desenvolvimento (CIPD), realizada pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 1994, no Cairo, capital do Egito.


� Os temas apresentados no referido documento versaram sobre: 1.movimentos migratórios da juventude, 2.jovens imigrantes, 3.casamento, 4.fecundidade e anticoncepção, 5.condições de saneamento, 6.meio ambiente, 7.morbidade hospitalar, 8.aids, 9.forma de morte, 10.violência, 11.saúde, 12.qualificação profissional, 13.situação educacional, 14.perfil sócio demográfico e previdência social, 15.cultura, 16.identidade, 17.cidadania, 18.consumo de drogas, 19.filiação religiosa, 20.sexualidade, 21.gastos públicos com jovens 22.políticas públicas para os anos 90 e 23.juventude e comunidade política.





� O critério de classificação dos jovens no Brasil se baseia na Emenda Constitucional nº 65, que define como jovem, os brasileiros com idade entre 15 a 29 anos, distribuídos em três subgrupos: 1) jovens-adolescente, com idade entre 15 a 17 anos; 2) jovem-jovem, entre 18 e 24 anos, e 3) jovem-adulto, entre 25 e 29 anos.


� Serchhi (2013, ao caracterizar o ciclo de políticas públicas, estabelece uma hierarquia de processos dinâmicos, na consecução da política, quais sejam: 1) identificação do problema; 2) formação da agenda; 3) formulação de alternativas, 4) tomada de decisão, 5) implementação; 6) avaliação e 7) extinção.


� De acordo como SAE/IPEA (2013), o impacto dessa onda é tão grande que leva a 6 máximas preocupantes para o cenário futuro do Brasil: 1. Respondem pelo maior volume absoluto de nascimentos que o País já teve ou terá; 2. Formam, em termos absolutos, tanto a maior pré‐juventude (0 a 14 anos) como, também, a maior juventude (15 a 29 anos) de todos os tempos; 3. Em termos relativos não formam as maiores pré‐juventude e juventudes. No entanto, são filhos e filhas das coortes que alcançaram estas marcas. 4. Irão formar o maior grupo de trabalhadores adultos que o País jamais terá, tanto em nível absoluto como relativo. 5. A despeito de todos esses seus máximos, essas coortes, ao final da vida, deixarão de representar o maior número de idosos, seja em termos absolutos ou relativos. 6. Devido à queda na mortalidade, no maior número de idosos, seja em termos absolutos ou relativos, será alcançado por seus filhos.”  (IPEA: 2013).
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